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Circulação: Vargem Grande 
do Sul, Aguaí, Águas da Pra-
ta, Casa Branca, Caconde, 
Campinas (Ceasa), Divinolân-
dia, Espírito Santo do Pinhal, 
Itobi, Itapetininga, Mococa, 
Santa Cruz das Palmeiras, 

Santo Antônio do Jardim, São João da Boa Vista, Mogi Mirim, 
São Sebastião da Grama, São José do Rio Pardo, Jaú, Tambaú, 
Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão Preto, Bauru e Lençóis Pau-
lista. Em Minas Gerais: Sacramento, Araxá, Poços de Caldas e 
mais alguns municípios do triângulo mineiro.
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expediente

artigo Todos contra a 
influenza aviária

A Influenza Aviária (IA), também 
conhecida como “gripe aviária”, é 
uma doença viral altamente con-
tagiosa que afeta aves domésticas 
e silvestres, muitas vezes resultan-
do em graves consequências para a 
saúde animal e para a economia. A 
influenza aviária de alta patogenici-
dade é considerada exótica no Bra-
sil. Nunca foi detectada no território 
nacional.

As aves migratórias podem estar 
infectadas pelo vírus da influenza avi-
ária e desta forma contribuírem para 
a introdução e disseminação da do-
ença para aves de subsistência e para 
aves comerciais. 

Alguns fatores favorecem a trans-
missão da influenza aviária como, por 

oficial, entidades de apoio e o setor 
produtivo são necessários, mitigan-
do os riscos de introdução da doença 
através da aplicação de medidas de 
biosseguridade e amplo conhecimen-
to da doença, principalmente, aos 
avicultores.

Por este motivo a Associação Brasi-
leira de Proteína Animal (ABPA) refor-
çou os procedimentos de biosseguri-
dade aos setores da avicultura, com a 
máxima restrição de visitas de qual-
quer origem e atividade não ligada às 
empresas, tanto em granjas, fábricas 
de ração ou qualquer unidade produ-
tiva. 

O Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (MAPA) publi-
cou em 2022 o novo Plano de Vigi-
lância para Influenza Aviária e tem 
promovido a capacitação e o treina-
mento de profissionais em todas as 
Unidades Federativas para o aten-
dimento às suspeitas e resposta a 

situações de emergência em saúde 
animal.

A Companhia Integrada de De-
senvolvimento Agrícola de Santa 
Catarina (CIDASC) recomenda que 
suspeitas de ocorrência de influen-
za aviária sejam notificadas ime-
diatamente. A detecção precoce 
permite uma rápida ação do ser-
viço veterinário oficial. Qualquer 
suspeita de ocorrência de influen-
za aviária deve ser notificada ime-
diatamente a qualquer Unidade 
Veterinária local da CIDASC ou pelo 
0800 643 930.

O Instituto Catarinense de Sani-
dade Agropecuária (ICASA), entida-
de de apoio ao serviço veterinário 
oficial, tem focado suas atividades 
na educação sanitária, orientando 
proprietários de avicultura de sub-
sistência sobre os principais sinto-
mas da doença e formas de minimi-
zar o contato com aves silvestres.  
Criatórios de subsistência devem 
ser preferencialmente cercados, 
com alimentação e água de qua-
lidade e protegidas do acesso de 
aves silvestres. 

O esforço de toda a sociedade cata-
rinense, setor público e setor produ-
tivo é de fundamental importância na 
garantia do padrão sanitário do nos-
so estado e na sua manutenção como 
protagonista no cenário internacional 
das cadeias de carnes, em especial, 
da avicultura.

exemplo, o contato próximo entre 
aves de vida livre infectadas com o ví-
rus da influenza aviária com diferen-
tes espécies de aves de subsistência.  
Este é um fator de risco importante 
na disseminação da doença. Por esse 
motivo recomenda-se que as aves de 
subsistência sejam criadas em locais 
telados, com cochos e bebedouros 
protegidos do contato com aves sil-
vestres. 

Não há evidências de que a doença 
possa ser transmitida às pessoas por 
meio de alimentos devidamente ma-
nipulados e bem cozidos.

O período de migração de aves 
para o hemisfério sul iniciou em 
novembro e deve estender-se até 
abril. Recomenda-se ao avicultor 
reforço nas medidas de biossegu-
ridade e olhar atento a qualquer 
mudança de comportamento das 
aves.

A influenza aviária de alta patoge-
nicidade vem ocorrendo em diferen-
tes partes do mundo e especialistas 
relatam que é o mais letal ciclo de in-
fluenza aviária da história, infectando 
também aves marinhas e alguns ma-
míferos selvagens.

Se a doença chegar aos plantéis 
comerciais trará um imenso impacto 
econômico com perdas para a cadeia 
produtiva. Destaca-se a importância 
do reforço das medidas de prevenção 
da doença em nosso país. Esforços 
conjuntos entre o serviço veterinário 

Luciane Surdi
Médica veterinária 

e conselheira 
técnica do ICASA
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“Se a doença chegar 
aos plantéis comerciais 
trará um imenso impacto 
econômico com perdas 
para a cadeia produtiva.”

Luciane Surdi
ICASA



COMBATE À DOENÇA
As tratativas de combate ao greening 

em Aguaí tiveram início em janeiro, quan-
do a equipe do Fundo de Defesa da Citri-
cultura esteve com o prefeito Alexandre 
Araújo (PSDB) para discutir o problema. 
“Assim como a população cuida da den-
gue, eliminando focos de água parada, 
precisamos cuidar também do greening, 
tendo em vista que a doença tem devasta-
do pomares pelo mundo todo. Aguaí está 
entre os 10 maiores produtores de citros 
do Brasil, empregando muitas pessoas 
nas fazendas, principalmente durante o 
período de safra, assim movimentando a 
economia local. Por esse motivo, precisa-
mos da colaboração dos munícipes tam-
bém”, comentou Tomaseto.
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Divulgação/Prefeitura de Aguaí

Município está entre os 10 maiores produtores de citros do Brasil e doença já atinge 47% dos seus pomares 

Em alerta: produtores e autoridades se reuniram para discutir ações de combate ao greening

Tratativas: Alexandre Araújo recebeu equipe do Fundecitrus para tratar do avanço da doença

O Fundecitrus (Fundo de Defesa da 
Citricultura) promoveu em Aguaí um 
encontro com citricultores e demais pro-
fissionais do setor com o objetivo de re-
forçar medidas de combate ao greening 
dentro e fora das propriedades. Realiza-
do na quarta-feira (25), nas dependên-
cias do Cine Esmeralda, o evento teve o 
apoio da prefeitura local, da Associação 
Brasileira de Citrus de Mesa (ABCM), da 
Coordenadoria de Defesa Agropecuária 
(CDA) e da Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integral (CATI), da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento (SAA). 

Em estudos realizados por profissio-
nais do Fundecitrus na região, consta-
tou-se que dentro do perímetro urba-
no de Aguaí existem diversas plantas 
ornamentais que são atrativas ao psi-
lídeo, inseto transmissor da doença 
e que se hospeda principalmente na 
murta, muito comum na área urbana 
da cidade.  

O greening não tem cura e seu im-
pacto é devastador nos pomares. As-
sim que é infectada, a planta jovem 
não produzirá frutos. Já a planta adulta 
contaminada perde rapidamente a sua 
produção. Para que não haja a trans-
missão da doença, o produtor precisa 
ter conhecimento de todas as possíveis 
plantas hospedeiras do psilídeo em um 
raio de 5 km. 

Fundecitrus e Prefeitura de Aguaí
se unem para combater o greening

CENÁRIO PREOCUPANTE
Aguaí está entre os 10 maiores produ-

tores de citros do Brasil e o greening já 
atinge 47% de seus pomares. Este cená-
rio é preocupante, uma vez que a citri-
cultura é uma das atividades de grande 
importância para a cidade, pois gera 
uma grande quantidade de empregos 
– principalmente durante o período de 
safra – e, consequentemente, aquece a 
economia local. 

Durante o encontro foi acordada uma 
ação de conscientização e de substitui-
ção das plantas hospedeiras do psilídeo, 
que será realizada em locais estratégicos 
do município, com o apoio da adminis-
tração local. “Tratamos desse assunto 
com os presentes porque é importante a 
substituição dessas plantas, já que o psi-
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PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL | TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO |LONA PLÁSTICA |PROJETOS E INSTALAÇÕES 

ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Estamos atendendo toda região de Alfenas e do Sul de Minas 

lídeo pode voar em um raio de 4 a 5 km, 
chegando a pomares que estão sadios, 
por exemplo”, explicou Arthur Tomaseto, 
engenheiro agrônomo do Fundecitrus.
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Defesa Agropecuária realiza 
auditorias em unidades regionais

Escritório regional de São João da Boa Vista foi o primeiro a ser selecionado para a atividade este ano

A Coordenadoria de Defesa Agro-
pecuária (CDA) retomou as auditorias 
internas em suas unidades regionais 
este ano. De acordo com o órgão, di-
ferente dos trabalhos realizados em 
2022, agora a atividade vai auditar, 
além da área animal, a área vegetal de 
suas unidades.

Das 40 unidades regionais da CDA, 
cinco receberam a equipe de audito-
ria ano passado: Campinas, Mogi Mi-
rim, Piracicaba, Limeira e Bragança 
Paulista. O escritório regional de São 
João da Boa Vista foi o primeiro a ser 
selecionado para a atividade este ano, 
seguida da unidade regional de Soro-
caba.

A auditoria teve como responsáveis 
os médicos veterinários Hugo Leonar-
do Riani, Breno Welter e Adriano De-
biazzi, e as engenheiras agrônomas 
Vanessa de Andrade e Camila Ribeiro 
Grzybowski. Dentre os itens verifica-
dos pela equipe auditora estavam tó-
picos como recursos humanos dispo-
níveis, estruturas incluindo situação 
do prédio e veículos, cumprimento de 
metas e atendimento a suspeitas de 
doenças e materiais disponíveis para a 
execução das atividades.

Divulgação/CDA

Auditoria: trabalhos tiveram início na unidade regional de São João da Boa Vista

de comunicação existentes entre a 
sede e as regionais e foi possível com 
essa troca, receber orientações do que 
deve ser realizado em determinados 
momentos e que não estavam sendo 
seguidas pela regional”, comentou.

“Em outro momento foi possível 
constatarmos que a regional vem 

apresentando um excelente trabalho 
com destaque a alguns pontos como 
por exemplo, a organização das ati-
vidades e documentos posteriores a 
realização dos trabalhos, assim como 
reiterada a importância da manuten-
ção dos documentos em ordem para 
possível verificação posterior. Em li-
nhas gerais, foi um resultado muito 
positivo”, completou o diretor.

SERVIÇO DE QUALIDADE
Já de acordo com Hugo Riani, um dos 

auditores, nas atividades já realizadas, 
foi possível constatar que os profissio-
nais da CDA executam um serviço de 
qualidade. “Em grande parte, as regio-
nais estão atendendo as metas estipu-
ladas pela Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, contribuindo para a 
manutenção da sanidade da pecuária 
brasileira”, relatou. “Também houve 
a detecção de pontos que poderiam 
ser melhorados, que têm sido alvo de 
esforços pelos colegas para atingir um 
nível de excelência. A expectativa é 
alcançar todas as regionais em breve, 
possibilitando o diálogo entre sede e 
regionais e a melhoria das ações de-
senvolvidas pela CDA”, concluiu.

FEEDBACK 
Para Helder Esteves, médico veteri-

nário e diretor em exercício da regional 
de São João da Boa Vista, a auditoria 
foi importante para o alinhamento de 
condutas. “Através da auditoria conse-
guimos expor as dificuldades da regio-
nal na prestação de serviço, as falhas 

Tudo pra atender você amigo produtor 
Adubos | Sementes | Defensivos | Foliares

FRANQUEDO
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Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FILIAL AGUAÍ/SP
Rua Francisco Lotufo, 64 - Vila Bom Gosto

cercaviva2@cercaviva.agr.br
(19) 3652-6350 - (19) 3652-3709
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Vinhos recebem medalhas de 
ouro em concurso nacional

Desenvolvidos na Epamig, Mirante do Vale e Syrah Rosé se destacaram durante premiação do Wines of Brazil Awards 2022

O Núcleo Tecnológico Uva e Vinho 
da Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (Epamig) comemorou 
quatro medalhas de ouro obtidas du-
rante a premiação do Wines of Brazil 
Awards 2022. As conquistas são dos 
vinhos de verão gestados em sua Vi-
nícola Experimental, situada no muni-
cípio de Caldas (MG). Os vencedores 
foram o Mirante do Vale, que faturou 
três medalhas Gold na categoria Espu-
mante (safras 2019, 2020 e 2021), e o 
Syrah Rosé Espaço Essenza, que levou o 
segundo ouro consecutivo na categoria 
Rosé (safra 2021).

O Wines of Brazil Awards consagra os 
melhores vinhos do país em várias ca-
tegorias e campos de atuação. O con-
curso acontece no Rio de Janeiro (RJ) e 
tem se firmado como uma das compe-
tições mais importantes da nação. Na 
edição de 2022, a premiação recebeu 
um total de 2.703 vinhos inscritos, de 
284 vinícolas. “Os prêmios mostram a 
importância dos nossos trabalhos de 
vinificação para produtores, e reforçam 
que a Epamig está no caminho certo. 
Nossa vinícola tem muito potencial 
para competir com os grandes rótulos, 
pois estamos desenvolvendo bebidas 

Divulgação

Premiado: Mirante do Vale é produzido na 
Fazenda Recreio, situada entre Poços de 
Caldas e São Sebastião da Grama

de “sistema de incubação” de vinhos, 
no qual os enólogos recebem as uvas 
dos produtores e, juntamente com 
eles, desenvolvem bebidas com carac-
terísticas específicas. O sistema funcio-
na desde 2010 e conta, hoje, com 30 
vinhos “incubados” – 27 de inverno e 
três de verão.

Segundo Amaral, o processo costuma 
levar de 8 a 12 meses para cada bebi-
da, desde o recebimento da uva até o 
envase. “Fazemos no máximo cinco sa-
fras por produtor, ou seja, ele pode vi-
nificar aqui por até cinco anos. Esse é o 
período necessário para que possamos 
avaliar a produção das uvas e mostrar 
o potencial do vinho para o produtor, 
testando os melhores insumos e mon-
tando o melhor protocolo de vinifica-
ção para ele. Dessa forma, quando ele 
for construir a própria vinícola, já sabe 
o que precisa ser feito”, complemen-
tou.

CAMPEÕES
O produtor Cláudio Homero Teixeira, 

da Fazenda Recreio, localizada entre os 
municípios de Poços de Caldas (MG) 
e São Sebastião da Grama (SP), viu o 
seu espumante Mirante do Vale sair do 

concurso com três ouros. Ele conta que 
foi graças à tecnologia e orientação 
da Epamig que sua fazenda ingressou 
na produção de vinhos. “A proprieda-
de é de 1890, mas tinha forte tradição 
apenas na produção de café. Meu pai 
conheceu os trabalhos de vinificação 
da Epamig em 2015 e logo fizemos o 
pedido de mudas da uva Chardonnay. 
Agora, queremos iniciar a produção de 
vinhos tintos e vamos procurar a EPA-
MIG novamente”, garantiu.

O Syrah Rosé é da Vinícola Espaço Es-
senza, que possui áreas de cultivo em 
Santo Antônio do Pinhal (SP) e Cristina 
(MG). O produtor Hebert Sales enalte-
ceu os trabalhos da equipe da Epamig e 
já tem planos para o futuro. “A parceria 
com a Epamig tem sido maravilhosa, as 
equipes de pesquisa e processamento 
são ‘nota mil’. Neste momento, temos 
uma safra com blend de uvas Pinot Noir 
e Chardonnay que está em processo de 
autólise na vinícola da Empresa. Futu-
ramente, pretendemos enviar também 
uvas Merlot e uma nova safra de Pinot 
Noir para também serem vinificadas 
em Caldas. Queremos continuar os tra-
balhos com a Epamig por muitos anos”, 
comemorou.

de alta qualidade aqui”, celebrou Lu-
cas Amaral, enólogo da Epamig, órgão 
vinculado à Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento de Minas 
Gerais.

PRODUÇÃO 
A Vinícola Experimental da Epamig 

também funciona como uma espécie 



Campo de Milho reuniu
tecnologias em Vargem

Jornal do Produtor Jornal do Produtor.com.br6 JP

Fernando Franco/Jornal do Produtor

Marcas tradicionais do 
mercado agro apresentaram 

novidades em área 
experimental da Fazenda 

Campo Vitória

Importância: promovido anualmente pela Cooperbatata, o Campo de Milho está consolidado como um dos eventos mais tradicionais do gênero na região

As principais novidades e tecnologias 
disponíveis no mercado agro marcaram 
o Campo de Milho 2023, uma iniciativa 
da Cooperbatata (Cooperativa dos Ba-
taticultores da Região de Vargem Gran-
de do Sul). Realizado na manhã de sá-
bado (21), na Fazenda Campo Vitória, 
o evento é considerado um dos mais 
tradicionais do gênero na região, sendo 
indispensável para os agricultores que 
buscam estar atualizados com as novas 
tendências desenvolvidas para a lavou-
ra do cereal.

Para esta edição foi destinada uma 
área de 10 hectares junto ao Pivô 18 
às empresas participantes, as quais 
puderam apresentar seus produtos e 
os resultados positivos obtidos. Du-
rante a programação, os agricultores 
estiveram presentes para conferir as 
apresentações nas áreas de cultivo da 
Forseed, Morgan Sementes, Pioneer e 
Sementes NK, onde conheceram toda 
a variedade de produtos desenvolvidos 
pelas marcas e também esclareceram 
eventuais dúvidas. 
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Milho: de acordo com o analista de mercado Vlamir Brandalizze, Brasil tem potencial de atingir 50 milhões de toneladas embarcadas neste ano

EXPORTAÇÃO DE MILHO
EM JANEIRO PASSA DE 

6 MILHÕES DE TONELADAS
Janeiro se encerrou com o Brasil ten-

do exportado 6.348.030,3 toneladas de 
milho não moído (exceto milho doce), 
de acordo com os dados divulgados 
pela Secretaria de Comércio Exterior 
(Secex). Sendo assim, o volume acu-
mulado nos 22 dias úteis do mês re-
presentou 132,3% mais do que o total 
de 2.732.473,6 toneladas que foram 
exportadas durante todo o mês de ja-
neiro de 2022.           

Com isso, a média diária de embar-
ques ficou em 288.546,8 toneladas, o 
que na comparação ao mesmo período 
do ano passado, representa elevação 
de 121,8% com relação as 130.117,8 
do último mês de 2022.    

Para o analista de mercado da Bran-
dalizze Consulting, Vlamir Brandalizze, 
o Brasil tem potencial de atingir 50 
milhões de toneladas embarcadas em 
2023. De acordo com ele, diante da ex-
pectativa de produção de 130 milhões 
de toneladas na soma de safra e safri-
nha de milho neste ano, o País poderá 

se aproveitar do espaço existente no 
mercado internacional e atender esta 
demanda que existe após perdas de 
produção nos EUA, Ucrânia e Argenti-
na. 

EM ALTA
Em termos financeiros, o Brasil arre-

cadou um total de US$ 1,845 bilhão no 
período, contra US$ 669,812 milhões 
de todo janeiro do ano passado. O que 
na média diária, deixa o atual mês com 
aumento de 163% ficando com US$ 
83,898 milhões por dia útil contra US$ 

31,895 milhões no último mês de janei-
ro.

Outra elevação apareceu no preço 
por tonelada obtido, que subiu 18,6% 
no período, saindo dos US$ 245,10 no 
ano passado para US$ 290,80 neste pri-
meiro mês do ano. 

Fevereiro de 2023 já tem um line-up 
para exportação de mais 2,163 milhões 
de toneladas de milho, de acordo com 
dados levantados pela Royal Rural. So-
mente este volume já seria 200% mais 
do que as 717,779 mil toneladas regis-
tradas em fevereiro de 2022.
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Parceria com a Cultivar Associação Ambiental teve início em 2022 e já tem apresentado bons resultados 

Cuidados: todo resíduo direcionado a Cultivar segue os padrões legais de rastreabilidade e destinação final

Casas, empresas e indústrias produ-
zem lixo diariamente e parte desses 
resíduos orgânicos – como restos de 
alimentos, por exemplo – pode ser rea-
proveitada de alguma forma ou mesmo 
reintroduzida na natureza, sem danos 
ao meio ambiente.

Diante da importância de elevar a sus-
tentabilidade dos processos, a Cooxupé 
(Cooperativa Regional de Cafeicultores 
em Guaxupé) firmou uma parceria com a 
Cultivar Associação Ambiental para o rea-
proveitamento do lixo orgânico. Assim, os 
detritos que poderiam parar em aterros sa-
nitários e lixões, onerando as condições so-
cioambientais, ganham um novo destino.

De acordo com o Supervisor de Torrefa-
ção da Cooxupé, Lázaro Paulino, a parceria 
teve início no primeiro semestre de 2022 
e, desde então, apresenta bons resultados. 
“Houve um estudo da parte da Cooxupé 
para viabilizar e melhorar todos os aspec-
tos. Na torrefação, por exemplo, temos 
essa parte de resíduos. E com a parceria, 
conseguimos reduzir e melhorar a destina-
ção desses materiais que sobram, facilitan-
do o nosso trabalho e deixando a área de 
torrefação mais organizada”, afirmou.

IMPORTÂNCIA DA
DESTINAÇÃO CORRETA

Os resíduos orgânicos auxiliam, sobre-

tudo, na ciclagem de carbono e nitrogê-
nio no solo por meio da decomposição. 
No entanto, esses detritos são oriundos 
de atividades antrópicas que, se mane-
jados de forma inadequada, geram a 
problemas ambientais. Para se ter ideia, 
o líquido resultante da decomposição e 
putrefação de matéria orgânica – o co-
nhecido chorume – é altamente poluen-
te, podendo contaminar o solo e as águas 
subterrâneas, além de emitir gases e 
odores que atraem insetos e contribuem 
para o efeito estufa. Diante disso, torna-
se necessário pensar em formas de desti-
nar corretamente do lixo orgânico. “Essa 
parceria veio para evidenciar ainda mais 
as práticas de sustentabilidade ESG que 

a Cooxupé vem desenvolvendo. Esse re-
síduo que iria para aterros, agora, está 
sendo reaproveitado para produção de 
adubos organominerais”, comentou o 
engenheiro ambiental da Cooxupé, Ma-
theus Franco Severino. 

METAS DA ONU
A iniciativa, que já é realidade dentro 

da cooperativa, está em consonância, 
também, com os Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável (ODS). Essas metas 
foram estabelecidas pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), onde há um 
tópico no que tange ao “Consumo e Pro-
dução Responsáveis”. 

Atualmente, a parceria funciona da se-

Cooxupé investe em reaproveitamento
de resíduos orgânicos
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guinte forma: o trabalho é feito em todas 
as unidades da Cooxupé nos municípios 
de Guaxupé e Monte Carmelo, ambos 
situados em Minas Gerais. Nesses locais, 
a associação disponibiliza caçambas para 
disposição do composto orgânico e cole-
ta do material. Na sequência, ele é trans-
formado em adubo orgânico – também 
chamado de organomineral.

Antes disso, o departamento ESG da 
Cooxupé fez uma avaliação, quantifican-
do o volume de material orgânico pro-
duzido nessas unidades. Em 2021, por 
exemplo, foram produzidas aproximada-
mente 1.579 toneladas de material orgâ-
nico, que hoje é destinado à Cultivar.

SUSTENTABILIDADE
Essa ação evidencia as boas práticas 

e permite que esses materiais sejam 
usados em benefício dos produtores e 
das diferentes áreas, além de promover 
a economia circular que garante a sus-
tentabilidade nos negócios da Cooxupé. 
Todo resíduo direcionado a Cultivar se-
gue os padrões legais de rastreabilidade 
e destinação final com o Manifesto de 
Transporte de Resíduos (MTR) – que é 
uma declaração da movimentação de 
resíduo. Ao final deste processo, a asso-
ciação ambiental emite um certificado 
de destinação final para a cooperativa.
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Phytoplanta anunciou Cultivar Agrícola como sendo a base de 
apoio de desenvolvimento tecnológico da marca

Estudo realizado ano passado avaliou amostragem de 1.659 
animais, distribuídos em 91 propriedades rurais

Encontro: representantes da Phytoplanta e Cultivar Agrícola analisaram resultados positivos 
das tecnologias aplicadas nas lavouras de Aguaí

Rebanho sadio: Estado de São Paulo é considerado zona livre de febre aftosa com vacinação

Integrantes da multinacional alemã 
Phytoplanta estiveram recentemente 
em Aguaí para discutir os resultados 
positivos obtidos nas lavouras do mu-
nicípio após o uso de seus produtos. A 
marca atua no segmento de fertilizantes 
de alta tecnologia e foi representada 
pelo diretor global Stefan Kocher e pelo 
gestor técnico comercial Marcos Zani. O 
encontro ocorreu no dia 16 de janeiro 
na empresa Cultivar Agrícola. 

Este trabalho vem sendo realizado 
com alguns produtores locais desde se-
tembro de 2021. O acompanhamento 
técnico tem sido feito pelo engenheiro 
agrônomo Paulo Ribeiro, da Phytoplan-
ta e por José Elói, da Cultivar Agrícola.

Diante dos bons resultados na la-
voura, a multinacional e a empresa 
aguaiana traçaram as metas para a safra 

Delineado pelo Departamento de 
Saúde Animal (DSA), órgão da Secre-
taria de Defesa Agropecuária (SDA) do 
Ministério da Agricultura e Pecuária 
(MAPA), foi divulgado no último dia 
27, o relatório dos estudos para ava-
liação de transmissão viral na zona li-
vre de febre aftosa com vacinação. Em 
São Paulo, as atividades de vigilância 
foram desenvolvidas pela Coordena-
doria de Defesa Agropecuária (CDA), 
da Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento (SAA). 

No relatório, o Estado se destaca 
pela produção de gado de corte a pas-
to e pela presença de vários confina-
mentos para terminação de bovinos e 
abate nas diversas plantas frigoríficas. 
No território paulista foram amostra-
dos 1.659 animais, distribuídos em 91 
propriedades rurais. “Os resultados 
demonstraram a ausência de trans-
missão viral de febre aftosa”, revelou 
Breno Welter, médico veterinário e 
gerente do Programa Estadual de Er-

2023/2024. Na ocasião, Kocher anun-
ciou a Cultivar Agrícola como sendo a 
base de apoio de desenvolvimento tec-
nológico da marca alemã. Essa parceria 
tem o foco em desenvolver novas tec-
nologias, o que irá agregar nos manejos 
das lavouras cultivadas no município e 
também na geração de novos postos de 
trabalho para técnicos de campo. 

CITROS
Durante o encontro, o produtor rural 

Eduardo Grangueli esteve presente e des-
tacou a importância da inovação no agro-
negócio. Na ocasião, ele ainda frisou que 
essas novas ferramentas de manejo po-
dem ajudar os agricultores a superar todas 
as dificuldades que vêm passando devido 
a agressividade do greening, doença que 
tem causado sérios prejuízos à citricultura. 

radicação da Febre Aftosa (PEEFA).
As atividades de campo foram reali-

zadas entre julho e setembro de 2022, 
com maior concentração no mês agos-
to. Os ensaios laboratoriais ocorreram 
entre setembro e outubro, sendo todo 
o trabalho executado pelo serviço ve-
terinário oficial (SVO).

Os bovinos selecionados nas pro-
priedades tinham, preferencialmente, 
entre 13 e 24 meses de idade. Não 
havendo animais suficientes nessa fai-
xa etária, foram incluídos animais na 
faixa etária de 6 a 12 meses. Na po-
pulação amostrada em São Paulo não 
ocorreram resultados positivos nos 
testes sorológicos. “É importante res-
saltar os esforços empenhados pelos 
técnicos e médicos veterinários das 
diversas regionais da CDA para que 
o estudo pudesse ter sucesso e para 
que mantivéssemos o status de São 
Paulo como zona livre de febre aftosa 
com vacinação”, destacou o gerente 
do PEEFA.

Multinacional alemã investe 
no setor agro em AguaíSão Paulo não tem 

transmissão viral
da febre aftosa

Divulgação

Divulgação/SAA
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Morador da zona rural de Vargem foi diagnosticado com a doença; desde 2020 não era registrado nenhum caso no Estado de São Paulo

Febre amarela: mutirão de vacinação foi realizado na zona rural de Vargem Grande do Sul

Com a detecção do primeiro caso de 
febre amarela do Estado de São Paulo 
em Vargem Grande do Sul, as prefeitu-
ras da região estão em alerta e come-
çaram a ampliar a vacinação, princi-
palmente na zona rural, uma vez que 
os mosquitos transmissores da doença 
estão presentes nas áreas de mata.

O vargengrandense infectado tem 
73 anos e reside em uma propriedade 
situada no trecho que liga o município 
ao distrito de São Roque da Fartura. 
Conforme apurado, o idoso não tinha 
sido imunizado e sentiu os primeiros 
sintomas em 20 de dezembro. Com o 
agravamento da doença, ele foi inter-
nado, chegando a ficar mais de 20 dias 
no Hospital de Caridade. Após a cons-
tatação da cura clínica, recebeu alta 
hospitalar.  

Diante deste caso, o Departamento 
de Saúde local realizou um mutirão de 
vacinação na zona rural. Ao todo, 113 
moradores foram imunizados contra 
a febre amarela durante a ação rea-
lizada junto às propriedades situadas 
ao longo das estradas do bairro rural 
Barro Preto e de acesso a São João da 
Boa Vista, São Sebastião da Grama e 
a São Roque da Fartura. Já durante a 
semana, as equipes voltaram aos lo-
cais para vacinar as pessoas que não 

foram encontradas em suas residên-
cias. 

De acordo com a prefeitura vargen-
grandense, todas as pessoas de ida-
des entre 5 e 59 anos, que ainda não 
tenham recebido nenhuma dose da 
vacina contra a febre amarela, devem 
procurar as unidades de saúde para ser 
imunizada. 

ÁGUAS DA PRATA
Por fazer divisa com a zona rural var-

gengrandense, Águas da Prata também 
está se precavendo. A administração lo-
cal emitiu um comunicado solicitando 
aos pais e responsáveis para que atua-
lizem a vacinação das crianças. Aquelas 
com idade até 5 anos devem ter a se-
gunda dose do imunizante, enquanto 

Vacinação contra febre amarela
é intensificada em toda região

que as acima de 5 anos necessitam ape-
nas da primeira dose. Já quem não tiver 
tomado a vacina deve procurar uma 
Unidade de Saúde o mais breve possível 
para ser imunizado. Conforme apurado, 
atualmente, a Estância Hidromineral 
encontra-se com cobertura da segunda 
dose em crianças abaixo do indicado. 

SÃO JOÃO
A Prefeitura de São João da Boa Vista 

iniciou a intensificação da imunização em 
suas 14 Unidades Básicas de Saúde (UBSs). 
A ação ocorre de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 17 horas. Segundo a administra-
ção sanjoanense, quem tiver a carteira de 
vacinação deve apresentá-la para verificar 
se necessitará receber a dose. A popula-
ção pode ser imunizada em qualquer uma 
das UBSs do município e há uma atenção 
especial aos moradores da zona rural. 

COBERTURA BAIXA 
Conforme apurado, a cobertura va-

cinal contra a febre amarela é de so-
mente 63% em Vargem e de 75,35% 
em São João. Atualmente, a cobertura 
da região é de 79,2%, segundo dados 
do Grupo de Vigilância Epidemiológica 
(GVE) da região sanjoanense. Desde 
2020 não era registrado nenhum caso 
da doença no Estado de São Paulo.

Divulgação/Prefeitura de V. G. Sul

(19) 99310-5700/(19) 99717-9097
ou pelo e-mail Jornaldoprodutor@gmail.com

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA
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Na foto, o presidente da ABVGS, Pedro Marão, segura a placa de reconhecimento acompanhado dos colaboradores Paulo e Maria Eugênia, e do Sócio Fundador da Pipers Design Rovilson Júnior.

Leia o QR Code e conheça o Coma Mais Batata

O Coma Mais Batata tem o ob-
jetivo de incentivar o consumo do 
tubérculo por meio de informações 
sobre seus benefícios, dicas de con-
sumo e receitas. 

O projeto, realizado pela Pipers, 
foi iniciado em 2017 e segue até os 
dias atuais. A iniciativa já conquistou 
resultados expressivos, como a mar-
ca de 15 milhões de pessoas alcan-
çadas nas redes sociais.

Por isso, no último dia 26, a Pipers 
entregou à ABVGS, representada 
pelo Presidente Pedro Marão Neto 
e pelos colaboradores Paulo e Maria 
Eugênia, uma placa que simboliza a 
conquista e poderá ficar eternizada 
na sede da Associação. 

Diversas ações realizadas para o 
Coma Mais Batata são consideradas 
de muito sucesso, como o blog, que 
desde o início, trouxe grande visibili-
dade e engajamento para o projeto.

Implantada dentro do site da AB-
VGS, a aba é alimentada com uma 
gama de receitas das diversas varie-
dades de batata, o que facilita a vida 
dos seguidores que buscam formas 
diversificadas de preparar o tubér-
culo, além de informações e novida-
des sobre a associação e suas ações.

A ação foi muito bem aceita pelos 
associados e consumidores presen-

tes nas redes sociais. Afinal, do total 
de visitas que o site da ABVGS recebe, 
aproximadamente 30% são apenas 
para o blog.

Assim, diariamente a ABVGS recebe 
comentários favoráveis a respeito do 
conteúdo apresentado pelo Coma Mais 
Batata.

Além dos consumidores, o Coma 
Mais Batata atraiu também a atenção 

de gigantes do agro como Tradecorp, 
Bayer, Syngenta e Ihara, que estão se 
envolvendo e patrocinando o projeto 
para que ele permaneça, diariamente, 
cada vez mais próximo dos consumido-
res.

Conheça mais sobre o Coma Mais 
Batata, o projeto dos produtores rurais 
de Vargem Grande do Sul, que está ga-
nhando o Brasil. 

Projeto local alcança 15 milhões de pessoas
O Coma Mais Batata é uma iniciativa da Associação dos 

Bataticultores da Região de Vargem Grande do Sul.

São Sebastião da Grama está entre as cidades que receberão evento da multinacional canadense; 
equipe técnica apresentará novidades aos produtores rurais

Nutrien em Campo: mais de 40 cidades estão inclusas na programação que segue até o início de março

De acordo com o quarto levantamento 
realizado pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) realizado em ja-
neiro deste ano, a produção de grãos na 
safra 2022/23 no país está estimada em 
310,9 milhões de toneladas. Se confirma-
do, o volume representa um incremento 
de 14,5%, ou seja, 39,3 milhões de tone-
ladas a mais a serem colhidas do que na 
temporada passada.

Sabendo desse crescimento e visando 
transformar os já conhecidos Dias de Cam-
po em experiências de troca de conheci-
mento, a multinacional canadense Nutrien 
Soluções Agrícolas iniciou em janeiro uma 
nova ação. Trata-se da Nutrien em Campo, 
um evento criado com o objetivo de pro-
mover conhecimento junto aos produto-
res, levando informações técnicas e reali-
zando rodas de conversas mercadológicas, 
além de apresentar as soluções oferecidas 
pela companhia e seu portfólio.

A programação seguirá até o início de 
março, passando pelos Estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Goiás, Tocantins e 
Mato Grosso do Sul. Mais de 40 cidades 
estão inclusas no cronograma. São Se-
bastião da Grama está nesta relação e 
receberá a programação no dia 17 de fe-
vereiro. A companhia espera reunir mais 
de 900 produtores rurais ao longo dos 20 
dias de atividades.

CENTROS DE EXPERIÊNCIAS
Além de palestras informativas sobre 

mercado agrícola, fertilizantes e clima 
com profissionais reconhecidos do setor, 
os agricultores que participarem também 
poderão conhecer os Centros de Expe-
riências da Nutrien Soluções Agrícolas 
presentes na região. “Teremos, durante a 
programação do Nutrien em Campo, en-
contros nos Centros de Experiências, que 
são espaços dedicados aos agricultores e 

fazem parte da estratégia da empresa em 
transformar o varejo agrícola no Brasil. Os 
Centros de Experiências têm o propósito 
de irem muito além de pontos de venda 
de produtos, eles são um espaço aberto 
para que os agricultores e agricultoras 
possam comprar seus insumos, esclarecer 
dúvidas, receber consultoria, trabalhar 
ou simplesmente passar para tomar um 
café”, comentou Matheus Aquino, diretor 
de agronomia da Nutrien.

Nutrien em Campo dá início 
a tour de conhecimento agrícola

De acordo com ele, a companhia tem 
o compromisso de entender as necessi-
dades individuais de cada produtor, res-
peitando sua regionalidade e condição 
geográfica. Com um amplo portfólio e 
investimento contínuo em pesquisas e so-
luções aprimoradas, a marca vem se tor-
nando uma revolução em atendimento de 
varejo para o setor. Com esse novo forma-
to, o Nutrien em Campo pretende auxiliar 
ainda mais os produtores de todo o Brasil. 

Divulgação
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Criadores interessados em genotipar seus rebanhos devem acessar o sistema de envio 
de amostras no site da Associação Brasileira de Angus

Ultrablack: Brasil contabiliza 3.009 reprodutores com registros (provisórios e permanentes) emitidos

O ano de 2023 começa com a roda-
gem da genômica na raça Ultrablack. 
Com apenas cinco anos de registros no 
país, a raça sintética já opera com sele-
ção lastreada na ferramenta. 

O processo acompanha a genômica 
da Angus e é conduzido pela Associa-
ção Brasileira de Angus com base em 
um banco de dados multirracial de mais 
de 9 mil reprodutores genotipados. Se-
gundo o diretor técnico da entidade, 
Rogério Rotta Assis, este procedimento 
representa um salto consistente, assim 
como ocorreu com a Angus. A ideia é 
que, com o avanço de testes, a popula-
ção genotipada aumente e, com esta, 
também se eleve a acurácia do proces-
so. “É uma raça jovem e o fato de já co-
meçar com possibilidade de avaliação 
genômica representa um estímulo para 
seu uso cada vez mais e melhor. Essa 
é uma ferramenta que está aí para ser 

utilizada e nos permite antecipar resul-
tados e ter mais eficiência nas decisões 
tomadas”, ponderou.

GENOTIPAGEM
Criadores de Ultrablack interessados 

em genotipar seus rebanhos devem 
acessar o sistema de envio de amostras 
para a genômica no site da Associação 
Brasileira de Angus [www.angus.org.
br] e remeter o material pelo correio 
para a sede da instituição, situada no 
Largo Visconde do Cairu, nº 12, no Cen-
tro de Porto Alegre (RS). O gerente de 
Fomento da Angus, Mateus Pivato, re-
comenda que o criador atente para o 
processo de coleta dos pelos do rabo 
dos animais de forma que a amostra 
carregue os bulbos situados na base do 
pelo. Amostras de sangue também po-
dem ser utilizadas. 

Assim que chega à associação, o ma-
terial biológico é enviado à empresa de 
genotipagem, que leva cerca de 30 dias 
para concluir o processo. Uma semana 
depois, o Programa de Melhoramento 
de Bovinos de Carne (Promebo) dispo-
nibiliza ao criador os dados e as DEPs 
enriquecidas com os dados genômicos, 
que são processados pelo laborató-
rio de bioinformática da Embrapa em 
Bagé (RS). O custo da genômica varia 
de acordo com as opções escolhidas 
pelo criador, ficando entre R$ 112,50 e 
R$ 273 por animal.

A RAÇA
Pesquisador e chefe geral da Embra-

pa Pecuária Sul, Fernando Cardoso, 
confia nos avanços rápidos da tecno-
logia para viabilizar a seleção de carac-
terísticas de difícil mensuração, como 
resistência ao carrapato. “O grande 
benefício da Ultrablack é derivar de 
duas raças que já estão com trabalho 
genômico bem avançado. Afinal, 82% 
dos genes da Ultrablack vêm do Angus 

Raça Ultrablack dá início à genômica

e, com isso, podemos usar todo o tra-
balho já construído”, afirmou. 

Segundo dados levantados pela 
Angus, os registros da Ultrablack au-
mentaram mais de 70% em 2022 e 
devem seguir trajetória ascendente. 
Atualmente, existem 124 criadores re-
gistrando animais Ultrablack no Brasil, 
um total de 3.009 reprodutores com 
registros (provisórios e permanentes) 
emitidos.

Reprodução/Eduardo Rocha

“O grande benefício 
da Ultrablack é derivar 
de duas raças que 
já estão com trabalho 
genômico bem 
avançado.”

Fernando Cardoso
Embrapa Pecuária Sul

SOLUÇÕES PARA
AGRICULTURA EM
CAPTAÇÃO E 
BOMBEAMENTO
DE ÁGUA

BOMBAS

W W W . R W B O M B A S . C O M . B R

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

(16) 3332-3013 | (16) 99745-3648 | (16) 99704-1794


